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P R E C E P T O R I A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A preceptoria verbetográfica é a tarefa de esclarecimento personalizada, 

desenvolvida pela conscin verbetóloga, homem ou mulher, objetivando auxiliar o verbetorando  

a identificar e solucionar o travão impedidor da conclusão de verbete para a Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo preceptor deriva do idioma Latim, praeceptor, “quem lança mão de 

algo antecipadamente; o que ordena, instrui; mestre”. Apareceu no Século XII. O vocábulo pre-

ceptoria surgiu no Século XVI. O termo verbo procede do mesmo idioma Latim, verbum, “pala-

vra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279.  

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O ele-

mento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; do-

cumento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Parapedagogia verbetográfica personalizada. 2.  Preceptoria especia-

lizada na acabativa verbetográfica. 3.  Tares verbetográfica individualizada. 4.  Auxílio técnico 

personalizado para conclusão de verbete. 

Neologia. As 3 expressões compostas preceptoria verbetográfica, preceptoria verbeto-

gráfica básica e preceptoria verbetográfica avançada são neologismos técnicos da Parapedagogi-

ologia. 

Antonimologia: 1.  Aula grupal de verbetografia. 2.  Tertúlia treino. 3.  Mediação de ter-

túlia. 

Estrangeirismologia: o feedback técnico; o addendum explicativo; o know-how verbeto-

gráfico do preceptor; os insights promovidos pelo amparo de função; o Verbetarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à paradidática verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Precepto-

ria: saber democratizado. Preceptoria requer maestria. Didática: corrigir encorajando. Quem 

ensina, apreende. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ortoimprevisões. A aula de conceitos homeostáticos, ministrada pelo preceptor,  

a 1 só aluno, reverbera em determinado universo de pessoas impossível de medir, calcular ou pre-

ver. Ninguém vive nem evolui sozinho”. 

2.  “Preceptoria. O mais sério na preceptoria é o pontual, a marcação por homem, o raio 

laser na cabeça do aluno. Quanto mais erudito o preceptor, mais assistido estará o aluno. A pros-

pectiva é a expansão das preceptorias no Planeta Terra porque, quanto mais individualizadas as 

lições, mais profundas as aquisições das autocognições”. 

 

Filosofia: o Enciclopedismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade verbetográfica; o holo-

pensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene verponogênico; o holopensene gru-

pal do confor enciclopédico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os criticopensenes; a critico-
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pensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; o vínculo consciencial grafopensênico;  

a retilinearidade pensênica; a autopensenização carregada no pen; o materpensene da gesconografia. 

 

Fatologia: a preceptoria verbetográfica; o suporte à acabativa do verbete enciclopédico; 

o impulso à ultrapassagem do gargalo da escrita; o estímulo à superação da baixa autestima quan-

to à capacidade autoral; a desdramatização do confor verbetográfico; o esclarecimento sobre o de-

talhe sutil caracterizador de cada seção do verbete; a análise da fluidez textual; o aporte ideativo 

melhorando a abordagem do tema; o desafio de traduzir e ajustar as palavras escritas às ideias 

pensadas; a indicação das bibliografias e textos esclarecedores quanto a estilística verbetográfica; 

a exemplificação do uso das ferramentas da informática facilitadoras da verbetografia; a benesse 

autoral da preceptoria; a familiarização propiciada com o mundo verbetográfico; a assistência pa-

ra o deslanche da escrita do primeiro verbete; o apoio para a conquista da autonomia verbetográfi-

ca; a gratificação mútua vivenciada pela dupla preceptor-preceptorando na finalização do verbete; 

o fato de a preceptoria verbetográfica atuar no fluxo da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as energias conscienciais do preceptor aplicadas à tares verbetográ-

fica; a intervenção desassediadora; a paracatálise verbetográfica; a Parapedagogia Verbetográfica; 

o entrosamento paracerebral entre o preceptor e o amparo extrafísico de função; o parapsiquismo 

mentalsomático favorecedor do acesso às inspirações amparadas; a dicionarização cerebral facili-

tadora das intervenções amparadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo preceptoria-parapreceptoria; o sinergismo ambiente ca-

talítico–presença catalítica; o sinergismo docência-preceptoria; o sinergismo interconsciencial; 

o sinergismo coesão-coerência-clareza textuais; o sinergismo polimatia–proficiência intelectiva; 

o sinergismo interassistencialidade-mentalsomaticidade. 

Principiologia: os princípios da conformática conscienciológica; o princípio da respon-

sabilidade do conhecimento; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) coerente com os aportes recebidos 

no Curso Intermissivo (CI); o código grupal de Cosmoética (CGC) exemplificado nas interrela-

ções parapedagógicas. 

Teoriologia: a teoria e prática da Verbetologia; a teoria da Retribuiciologia. 

Tecnologia: as técnicas de elaboração de verbete; as técnicas redacionais; as técnicas 

revisionais; a técnica da louçania estilística; a técnica pedagógica de adequar a comunicação ao 

contexto cognitivo do receptor; a técnica da paciência didática; a técnica da batopensenidade pe-

dagógica; a verbetografia na condição de técnica de desassédio mentalsomático. 

Voluntariologia: o voluntariado técnico da Associação Internacional de Enciclopedio-

logia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); os voluntários da Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetólogos; o Colégio Invisível dos Enciclope-

distas da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio Invisível dos Te-

nepessistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Co-

légio Invisível dos Educadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da ampliação cognitiva propiciado pela tares verbetológica; o efei-

to reciclador da grafopensenidade. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo preceptorando; as neossinapses ge-

radas pelo aperfeiçoamento da didática verbetográfica. 

Ciclologia: o ciclo do aprendizado verbetográfico; o ciclo multidimensional ensinar- 

-aprender; o ciclo idear-escrever; o ciclo grafopensênico início-meio-fim; o ciclo parapedagógi-

co orientação-apreensão-aplicação; o ciclo autorado gesconológico–autorrevezamento seriexo-

lógico; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: a abordagem didática; a interação empática; a motivação cosmoética;  

a bagagem informacional; a paciência para repetir; a satisfação em esclarecer; a vocação para ensinar. 

Binomiologia: o binômio comunicação oral–comunicação escrita; o binômio verbete- 

-enciclopédia; o binômio empatia-percuciência. 

Interaciologia: a interação verbetólogo-verbetógrafo; a interação amparador-amparan-

do; a interação Didática-Paradidática; a interação teoria-prática verbetográficas; a interação 

funcional projeto-consecução-conclusão; a interação pensenidade retilínea–expressão oral cla-

ra–comunicação escrita inteligível; a interação autocrítica-heterocrítica. 

Crescendologia: o crescendo do repertório verbetográfico do preceptorando; o cres-

cendo da produção de gescons libertárias e interassistenciais na CCCI. 

Trinomiologia: o trinômio tarístico artigo-verbete-livro; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio autassédio-heterassédio-desassédio. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-determinação-autempenho-autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção / realização; o antagonismo acabativa fa-

lha / acabativa satisfatória; o antagonismo problema / solução; o antagonismo pergunta / res-

posta; o antagonismo redação desleixada / elegância estilística; o antagonismo saber dar / saber 

receber; o antagonismo frustração / satisfação. 

Paradoxologia: o paradoxo do preceptor aprender ao ensinar. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia;  

a cognocracia; a logicocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autodeterminofilia; a energofilia; a grafofilia; a verbetofilia; a enciclopedio-

filia; a erudiciofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a superação da verbetografofobia. 

Sindromologia: a ultrapassagem da síndrome da subestimação mentalsomática; a profi-

laxia da síndrome da inércia grafopensênica. 

Mitologia: a eliminação do mito do dom da escrita. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a parapedagogoteca; a intermissioteca; a traforote-

ca; a metodoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Taristicologia; a Verbetologia; a Verbeto-

grafologia; a Conscienciografologia; a Interassistenciologia; a Gesconologia; a Enciclopediologia 

Conscienciológica; a Mentalsomatologia; a Comunicologia; a Cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin catalisadora; a consciex paracatalisadora; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o preceptor verbetográfico; o verbetólogo; o docente do Programa Ver-

betografia; o revisor verbetográfico; o preceptorando; o neoverbetógrafo; o verbetógrafo vetera-

no; o intermissivista; o maxiproexista; o escritor; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o amparador intrafísico; o amparador extrafísi-

co de função; o tertuliano; o teletertuliano; o exemplarista verbetológico. 

 

Femininologia: a preceptora verbetográfica; a verbetóloga; a docente do Programa Ver-

betografia; a revisora verbetográfica; a preceptoranda; a neoverbetógrafa; a verbetógrafa veterana; 

a intermissivista; a maxiproexista; a escritora; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante 
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existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a amparadora intrafísica; a amparadora extra-

física de função; a tertuliana; a teletertuliana; a exemplarista verbetológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens professor; o Ho-

mo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapi-

ens criticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens cosmovi-

siologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: preceptoria verbetográfica básica = aquela dirigida ao neoverbetógrafo, 

apresentando dificuldade na adequação do verbete ao confor enciclopédico; preceptoria verbeto-

gráfica avançada = aquela dirigida ao verbetógrafo veterano, interessado em compreender as suti-

lezas existentes na construção das seções do verbete, de modo a qualificar o autoverbetorado. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura da tares; a cultura da interassisten-

cialidade; a cultura da intercooperação; a cultura multidisciplinar; a cultura da Conformaticolo-

gia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a preceptoria verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Adendo  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 

03.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

04.  Atendimento  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Neutro. 

05.  Automaturescência  verbetográfica:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Engavetamento  de  neoideias:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 

10.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Textualidade  verbetográfica:  Conformaticologia;  Neutro. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 

 

A  PRECEPTORIA  VERBETOGRÁFICA  É  MÉTODO  PARADI-
DÁTICO  DESTINADO  AO  DESLANCHE  DO  VERBETE  ENCI-
CLOPÉDICO  INACABADO,  EMBASADO  NA  INTERVENÇÃO  

PERSONALIZADA  E   NO  DESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém algum verbete inconcluso ou engaveta-

do? Há quanto tempo? Já cogitou utilizar o recurso tarístico da preceptoria verbetográfica? 
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